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A  exploração  madeireira  e  o  aproveitamento  dos  fh]tos  e  palmito  do  açaizciro

(£ít/erpe   o/crúcca   Mart.)   são   as   atividades   mais   importantes   e   lucrativas
praticadas nas várzeas do estuário amazônico.   A produção de frutos e palmito de
açaí depende da combinação cnire o i`úmcro de touceirasnia de açaizejros,  demais

palmeiras  e  espécies  ]enhosas.  Tem-se  observado  que  a  cada  intervenção  no
açaizal que visem a retirada de palmito ou o aumento do número de touceirasma de
açaizeiros, o número de espécies florestais reduz. Visando avaliar a influência do
manejo da f]oresta de açaizal sobi€ a população de açaizeiros e númcro de espécies
lcnhosas.  elaborou-se  o presente  trabamo.  Foram  instaladas,  a]eatoriai]iente,10
amostras de 50x20m em áreas de açaizais que variavam de 50 a 200 ha, manejados

para  produção  de  fhito  e  palmito.  Como  testemunha  usou-se  uma  amostra  de
50x20m em  açaízal  utilizado para coleta de  fii]tos,  sem  intervenções de manejo

para ftuto ou palmito, submetido a exploração seletiva de pau mulato e virola há.
pelo  menos,  dez  anos.  A  média  das  áreas  manejadas  e  a  testemunha  foram,
respectivamente` 744 e 630 touceirasma de açaizciros; 21,5 e 26.8 mJma para área
basal de espécies lenhosas e 8,6 c  1 s para número de espécies lenhosas na amostra.
0 manejo do açaizal aunientou  em  18% a população de açaizeiros e reduziu em
20% e  52% a área basal  e  o número de  espócies  ]enhosas,  respecti\'ameiite.  Os
resultados indicam que as intcrvenções para manejo de açajzais para produção de
fi.uto  e/ou  palmito  está  reduzindo  drasticamente  o  número  e  a  área  basal  dc
espécies lenhosas.

]35


